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■ TOTAL FLEX - Esse é o apelido dado em Brasília aos 
deputados que estão envolvidos tanto nos escândalos do 
mensalão quanto no mais recente escândalo dos sanguessugas. 


PÁGINA DOIS 


■ COMUNIDADE CARENTE - Cabos eleitorais do deputado 
Dr. Heleno, um dos sanguessugas, foram agredidos por mo¬ 
radores em Duque de Caxias (RJ). Zeca Pagodinho já avisou... 


CENSURA 

0 PT de São Paulo entrou 
com notícia-crime contra o 
portal Transparência Brasil 
pela manutenção na Internet 
da campanha "Não vote em 

INDIGESTÃO 

Na semana passada o 
ministro do Planejamento, 
Paulo Bernardo, disse que 
o PT nunca condenou as 
taxas altas de juros. "Se 
você encontrar um papel do 
PT assinado dizendo isso , eu 


mensaleiro". 0 partido 
alega que a campanha teria 
objetivo eleitoralmente 
prejudicial a seus próprios 
candidatos. 


terei o prazer de comê-lo 
com azeite e sal”. Até a 
campanha de 2002, o então 
candidato Lula não falava de 
outra coisa. Pelo jeito o 
ministro vai ter uma 
tremenda indigestão. 


CHARGE/ AROEIRA 


RECORDE 

A Petrobras foi a quarta 
empresa de petróleo mais 
lucrativa das Américas no 
primeiro semestre deste ano. 
Seu lucro líquido (USS 6,3 
bilhões) foi menor apenas 
que o de três gigantes dos 
EUA: Exxon Mobil (USS 
18,760 bilhões), Chevron 
Texaco (USS 8,349 bilhões) 


e Conoco-Phillips (USS 
8,477 bilhões). Enquanto a 
estatal quebra todos os 
recordes de lucros, seus 
funcionários amargam um 
profundo arrocho nos salá¬ 
rios. Sem falar nos petro¬ 
leiros terceirizados que são 
constantes vítimas de aci¬ 
dentes de trabalho. 


CRISE EXISTENCIAL 
A campanha de Alckmin 
passa por uma tremenda 
crise. Além de ter sido 
abandonado pelos seus 
aliados regionais, que não 
fazem propaganda para o 
tucano, o comando da 
campanha não sabe exa¬ 
tamente o que faz. Nem 
mesmo foi definido qual 


PRECONCEITO 
José Serra, candidato do 
PSDB ao governo de São 
Paulo, declarou em uma 
entrevista a um telejornal 
da Globo que o principal 
problema da educação no 
estado é a migração. " Di¬ 
ferente dos estados do Sul, 
Sõo Paulo tem muita mi¬ 
gração”. Tal frase contém 
um absurdo preconceito 
contra os imigrantes do 
estado, em particular os 
nordestinos. Os tucanos 
tentam assim se livrar da 
sua responsabilidade em 
relação à crise da educa¬ 
ção no estado, que em 12 
anos de governo tucano 
foi sucateada, com salas 
de aulas superlotadas e 
professores com salários 
arrochados. 


seria o melhor nome a ser 
popularizado nos pro¬ 
gramas de TV do candi¬ 
dato. Uns defendem o 
Geraldo. Já outros vão de 
Alckmin. Como se não 
bastasse, FHC declarou 
numa entrevista que o 
melhor candidato à pre¬ 
sidência seria José Serra. 


MAKE-UP 


E ESSE SiNALZiNHO, 
DA PRA TiRAR? 


I 


PÉROLA 


"Eu acho que a eleição 
ao Lula ou ao Alckmin 
é igual" 


3 


OLAVO SETÚBAL, dono do banco Itaú, sobre as 
semelhanças entre os candidatos do PT e PSDB- 
P F L . Ele disse ainda: "Não tem diferença do 
ponto de vista do modelo 
econômico !”. Ou seja, 
qualquer um que venha 
a ganhar, a farra 
dos banqueiros 
estará garan¬ 
tida. (Folha 
de S. Paulo - 
13/08/2006) 
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MST _ 

Líder do MST é preso 
em Pernambuco 

Jaime Amorim foi levado por policiais ao deixar um velório 


DA REDAÇÃO 

Quando fecháva¬ 
mos esta edição do Opi¬ 
nião Socialista , a im¬ 
prensa noticiava a pri¬ 
são do líder do Movi¬ 
mento dos Trabalha¬ 
dores Sem Terra (MST) 
em Pernambuco, Jaime 
Amorim. Não é a pri¬ 
meira vez que o dirigen¬ 
te é preso. 

A prisão foi efetua¬ 
da por policiais milita¬ 
res quando Amorim dei¬ 
xava o velório dos inte¬ 
grantes do movimento 
assassinados em More¬ 
no, na região metropo¬ 
litana de Recife. 


O mandado foi expe¬ 
dido pelo juiz da 5° 
Vara Criminal, Joaquim 
Pereira Lafayete. O juiz 
alegou como motivo da 
prisão o mau comporta¬ 
mento do dirigente do 
MST durante um protes¬ 
to em frente ao Consu¬ 
lado dos Estados Uni¬ 
dos, em dezembro do 
ano passado. Segundo o 
juiz, sua prisão repre¬ 
senta a garantia da “or¬ 
dem pública”. 

Mais uma vez a Jus¬ 
tiça age de forma arbi¬ 
trária prendendo um 
lutador, enquanto con¬ 
gressistas mensaleiros, 
sanguessugas e dezenas 



Jaime Amorim 


de latifundiários as¬ 
sassinos seguem im¬ 
punes. Defendemos a 
libertação imediata 
de Amorim. Contra a 
criminalizaçáo dos 
movimentos sociais 
no Brasil. 


www.pstu.org.br 

LEIA ESTA 
SEMANA 

ELEIÇÕES 

Cresce campanha da 
Frente em Campinas 

Festa reúne centenas de 
lutadores em São Paulo 

Veja os vídeos dos 
candidatos do PSTU na 
Frente de Esquerda 

Agenda da campanha 
de Heloísa Helena 

CONTRA A OPRESSÃO 

Salvador tem ato em 
defesa das cotas 

Programa da Frente de 
São Paulo contra a 
opressão às mulheres 

ARTIGOS 

"0 Capital comete o 
Crime. A Ocasião faz o 
Bandido", de Maria 
Orlanda Pinassi 
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ENDEREÇOS 


EDITORIAL 


SIDl MACIOKAL 

Rua dos Caciques, 265 
Saúde - Sâo Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opi n iao@pstu. org. br 
assi natvras@pstu. org. br 
sindicalQpstv. org.br 
juventude@pstu.org.br 
hitamulher@pstu. org. br 
gayslesb@pstu. org. br 
racaedasse@pstu.org.br 
livraria@pstu. org. br 
intemadonal@pstu.org.br 

_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - (82)9903.1709 
moceio@pstu. org. br 

_ AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio. 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu.org.br 

_ AMAIOMAS 

MANAUS - R. Luiz Antony. 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 321-3632 

salvador@pstu.org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 

IP1AÚ - Av. Lauro de Freitas. 282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Rua C. Quadra C, 27 • Morada do Bem 

Querer - Candeias 

www. pstu. org. br/conquista 

_CBAIÁ_ 

FORTALEZA fortaleia@pstu.org.br 
CENTRO - Av. Carapinima. 1700, 

Benfica (82) 254-4727 

www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_ PISTUTO FIPIIAL _ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
C0N1C - Edifício Venándo V. sala 506 
Asa Sul - Brasília - DF 
brasilia@pstu.org. br 

_ ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_ GOIÁS _ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n* 231. Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70. 715. 1* and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 9244-9090 
goiania@pstu.org. br 

MA1AMEÁ0 _ 

SÂO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu. org. br 

_ MATO G10SS0 _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães. 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO G10SS0 PO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogra nde@pstu. org. br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu. org. br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_ PAIÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta. 2.519 - (91) 226-3377 
IC0ARAC1 - R. Pe. Júlio Maria. 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÀ - Tv. Maxparijós. 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÂ - R. Ayrton Senna. 

147 (94) 326-3004 

SÂO FRANCISCO DO PARÂ - Rod. PA-320. 
s/n* (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_ PARAÍBA _ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, 1° andar - Centro (83) 241-2368 • 
joaopessoa@pstu. org. br 

_ wmi _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 




SJ 


LUTE E VOTE EM 
HELOÍSA HELENA 


_ ruo! _ 

TERESINA • Rua Quintino 
Bocaiúva, 778 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA • Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS • Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro 

ni teroi@pstu. org. br 

NOVA FRIBURGO - Rua Guarani. 62 

- Cordueua (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU • Rua Cel Carlos de Matos. 

45 - Centro 

novaiguacu @pstu. org. br 
SÂO GONÇALO • Rua Ary Parreiras. 2411 
sala 102 • Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulflummense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira. 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto. 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 • Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRAMP1 PO MORTB 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE • Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza, 

233. Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_ SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 

104. Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller. 299, 

Bairro Universitário. (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_SÁO PAULO_ 

SAO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florèncio de Abreu. 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bar dela. 183 
V. BrasiUndia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Fonó) - Sâo Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. Joào 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n*6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro. 786 
(19) 3235-2867 - campmas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu.org.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. Joào Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 

Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 

www. pstu. org. br/altotiete 

RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 

Siqueira. 614 - Campos Eliseos (16) 

3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 

SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima. 279 

sala 5 - 2* andar 

SÂO BERNARDO DO CAMPO - 

R. Mal. Deodoro. 2261 - Centro 

(11) 4339.7186 

saobemardo@pstu. org. br 

SÂO JOSÉ DOS CAMPOS 

sjc@pstu.org.br 

CENTRO • Rua Sebastião Humel. 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL • Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida. 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos. 
142/ sala 113 - Centro 

SUGIPI 

ARACAJU • Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu. org. br 


O governo, assim como a 
oposição burguesa (PSDB- 
PFL), utiliza as eleições para 
desviar as lutas diretas dos traba¬ 
lhadores Estes partidos, a burocra¬ 
cia sindicai da CUT. a imprensa, to¬ 
dos partem da mesma idéia m Nào 
lute. vote/* Através do voto em ou¬ 
tubro. tudo será resolvido Eles que¬ 
riam também que a èieiçào fosse 
poianzada entre LuiaeAickmin m Está 
satisfeito, reeleja Lu ia Está insatis¬ 
feito. vote em Aickmin*. dizem 
A propaganda do Tribunal Supe¬ 
rior Eleitoral (TSE) divulgada todos 
os dias difunde a idéia de que nas 
eleições m vocè é o patrão*. e que os 
políticos a serem eleitos são *tào 
bons quanto seu voto* Ou seja. a 
corrupção e o piano econômico 
neoiiberai são responsabilidades do 
povo. porque os políticos dependem 
do voto do *patrão'. o eleitor 
No entanto, no jogo de cartas 
marcadas das eleições burguesas, o 
*patrão* segue sendo quem man¬ 
da na economia: os grandes empre¬ 
sários. que financiam as campanhas 
caríssimas para convencer o povo a 
votar em seus candidatos e parti¬ 
dos São eleições nada democráti¬ 
cas, que mostram o peso político de 
quem manda na economia deste 
país. em particular dos banqueiros 
e das grandes multinacionais 
Mas nem sempre as coisas cor¬ 
rem como eles querem Nessas elei¬ 


ções. a candidatura de Heloísa Hele¬ 
na chegou aos 12% em todo o país. 
com 17% nas capitais 

A polarização artifioai entre os dois 
candidatos da burguesia (Luia e 
Aickmin, que têm as mesmas propos¬ 
tas) está sendo rompida Ao contrã- 
no do que ei es quenam. existe uma 
alternativa de esquerda ao governo 
Lula, e não só peia direita. Esta candi¬ 
datura está crescendo em todos os 
setores, inclusive nos ma/s explorados, 
que são a base tradicional de L ula 

Agora existe também uma pro¬ 
posta de iuta direta dos trabalha¬ 
dores crescendo para as categorias 
que têm data base para setembro 
A camisa de força da CUT não con¬ 
seguiu se impor entre os petrolei¬ 
ros Cerca de 40% do Congresso da 
FUP (Federação Única dos Petrolei¬ 
ros), iigada à CUT, rompeu com esta 
entidade, e está encaminhando uma 
campanha saianai por fora 

Os bancános também querem lu¬ 
tar, e estão convocando um Encon¬ 
tro Nacional para o próximo dia 26. 
para escapar do controle da mesa 
única imposto peia direção da CUT O 
funcionalismo público federai está 
agora encaminhando sua campanha 
salarial, lutando diretamente por 
maior participação dos salários dos 
funcionários no orçamento nacional 
do país 

Metalúrgicos, operános da cons¬ 
trução civil e outras categorias tam¬ 


bém estão em campanha 

Junto destas articulações seto¬ 
riais está a Coordenação Nacional 
de Lutas (Comutas), que está tam¬ 
bém impulsionando a unificação 
destas lutas, a começar por uma 
mobilização no dia 5 de setembro / 
isso significa que. ao contrário 
do que o governo e a oposição bur¬ 
guesa quenam. é possível haver lu¬ 
tas ainda durante este processo elei¬ 
toral. puxadas peias oposições e sin¬ 
dicatos combativos, contra a CUT e 
a Força Sindicai 

isso significaria uma dupia der¬ 
rota para o governo e para a oposi¬ 
ção burguesa. Uma alternativa elei¬ 
toral de esquerda com a candida¬ 
tura de Heloísa, e lutas salariais de 
categorias chaves, impulsionadas 
peia Con/utas 

Os distintos setores da burgue¬ 
sia dizem para o povo m Nào iute, 
vote Lula ou Aickmin* Nós. ao con¬ 
trário dizemos *Lute e vote He¬ 
loísa Heien a m 

Vamos utilizar a campanha elei¬ 
toral para divulgar e fortaleceras lu¬ 
tas diretas e a Conlutas Os trabalha¬ 
dores em mobilização, por sua vez. 
devem apoiar a candidatura de He¬ 
loísa Helena e os candidatos da Fren¬ 
te de Esquerda, em particular os can¬ 
didatos a deputados do PSTU. É hora 
de unificar os trabalhadores nas lu¬ 
tas e nas eleições contra o governo e 
a burguesia 

CR0MAF0T0 



Piínio e Heloísa Helena na Praça da Sé. em São Pauio 


DE 24 A 30 DE AGOSTO DE 2006 








































CULTURA 


50 ANOS SEM BRECHT 


NO TEATRO DE BRECHT, 

A FORÇA DRAMÁTICA DAS 
PERSONAGENS FEMININAS 

SEM AS MULHERES, não existe verdadeiro movimento de massas. A pedido de Brecht, essa afirmação 
de Lênin ficava exposta na saia de espetáculos sempre que era encenada sua peça A Mãe 


CECÍLIA TOLEDO, da 
revista Marxismo Vivo 

No dia 14 de agosto de 
2006, cumpriu-se meio século 
da morte de Bertold Brecht. 
Destes 50 anos, tudo pode ser 
dito, menos que Brecht “mor¬ 
reu”. Presença constante em to¬ 
do bom teatro, Brecht pode ser 
relembrado de inúmeras ma¬ 
neiras. Uma delas é resgatando 
algumas das mais belas perso¬ 
nagens femininas que ele criou. 

Brecht nasceu em 10 de fe¬ 
vereiro de 1898 em Augsburg, 
na Alemanha, num bairro ope¬ 
rário, apesar de ser filho do 
diretor de uma fábrica de pa¬ 
pel. Fernando Peixoto, um dos 
mais importantes estudiosos 
da obra de B^gcht no Brasil, 
diz que apesar de ter sido fi¬ 
lho de um industrial e ter nas¬ 
cido para ocupar seu lugar na 
produçáo ao lado dos patrões, 
Brecht não fabricou papel mas 
sim palavras para preencher 
papéis, “palavras que serão 
armas contra sua própria clas¬ 
se, tendo optado pelo lado dos 
operários e tornando-se o mais 
expressivo poeta revolucioná¬ 
rio do século 20”. 

Quando faleceu, há exatos 
50 anos, Brecht tinha deixa¬ 
do para o mundo uma rica 
produção artística, que inclui 
algumas das melhores peças 
teatrais de todos os tempos, 
encenadas e vistas por gera¬ 
ções e gerações de atores e es¬ 
pectadores do mundo inteiro, 
até hoje, em pleno domínio da 
cibernética e do ciberespaço. 

ROSA LUXEMBURGO, 

UMA INSPIRAÇÃO 

Brecht foi profundamente 
influenciado pelas obras de 
Marx e Engels, bem como pe¬ 
los grandes fatos da luta de 
classes, como as revoluções 
alemã e russa. Em todas elas, 
ele tomava um partido claro, 
ao lado da classe operária e 
dos povos oprimidos. 

Mas reservou um olhar es¬ 
pecial para a mulher. Tanto 
que uma das suas primeiras 
peças. Tambores na Noite , es¬ 
crita em 1920, tem como gran¬ 
de inspiração Rosa Luxembur¬ 


go, que ele admirava. A peça 
faz uma reflexão vigorosa so¬ 
bre as contradições da revolta 
spartakista na Alemanha, da 
qual ele tomou parte ativa. Alu¬ 
no de medicina, ele trabalhava 
como enfermeiro em um hospi¬ 
tal de Augsburg e chegou a ser 
eleito para o conselho operário. 

O assassinato de Rosa e o desa¬ 
parecimento de seu cadáver o 
afetaram tanto que ele escreveu 
para ela, em 1919, um epitáfio: 

Rosa, a (/ermeAa, 
tamlém desapareceu. 

/Vú^uém sale onde 
repousa o seu corpo. 

Osse a verdade 
aos poIres. 

Epor isso ^oi morta 
ricos. 

A MÃE. A PROSTITUTA. 

A OPERÁRIA 

Militante socialista, Brecht 
não teve a menor dúvida quan¬ 
to ao potencial revolucionário 
latente na opressão feminina. 

E colocou sua arte a serviço 
de sua emancipação, o que o 
levou a criar algumas das mais 
complexas personagens femi¬ 
ninas do tea¬ 
tro mundial. 

A Mãe , San - 
ta Joana dos 
Matadouros , 

A Alma Boa de 
Setsuan e Os Fu¬ 
zis da Senhora 
Carrar mostram 
mulheres em seu 
papel social decisi¬ 
vo, já conscientes dis¬ 
so ou em processo de 
conscientização. 

Escrita em 1931 a partir 
do romance de Gorki, A Mãe 
mostra a trajetória de uma 
mulher alemã, revolucio¬ 
nária, que luta para es¬ 
clarecer milhares de 
mães alemãs que não 
compreendem a realida¬ 
de em que vivem. Em A 
Alma Boa de Setsuan , a per¬ 
sonagem central é Shen- 
Te, uma prostituta que 
impede o suicídio de um Brecht com Helene Weigei 


aviador desempregado que afir¬ 
ma: eu li todos os livros possí¬ 
veis sobre aeronáutica na esco¬ 
la de Pequim, todas as páginas, 
exceto uma, e nessa página es¬ 
tava escrito que ninguém tinha 
mais necessidade de aviadores. 
É por isso que eu sou um avia¬ 
dor sem avião. No coração des¬ 
sa prostituta, símbolo vivo do 
amor como mercadoria, nasce 
um amor sincero. Shen-Te fica 
grávida, mas o amor, nas con¬ 
dições em que vive o povo, con¬ 
tinuará uma mercadoria: ela é 
explorada pelo aviador, e tal¬ 
vez seja obrigada a casar-se 
com quem não a ama. 

Outra forte personagem fe¬ 
minina de Brecht é Teresa 
Carrar. Hoje, aos 70 anos da 
Guerra Civil Espanhola, é pre¬ 
ciso citar, entre a rica produ¬ 
ção cultural a que ela deu ori¬ 
gem, a peça de Brecht, Os Fu¬ 
zis da Senhora Carrar. Em 
1937 a situação ainda está 
indecisa na Espanha. É o ano 
de Guernica, de Picasso, e 
também o ano em que Brecht 
escreve Os Fuzis da Senhora 
Carrar , encenada ainda em 
1937, em Paris, com Helene 
Weigel no papel central. 

A peça foi escrita com um 
objetivo claro: incentivar a luta 
dos povos contra o fascismo. 
Tem apenas um ato, com du¬ 
ração precisa: o tempo de as¬ 
sar um pão, que Teresa Carrar 
coloca no forno no início e re¬ 
tira no final. Viúva de um ope¬ 
rário morto na luta contra 
Franco, Teresa Carrar vigia os 
filhos 
para 
que 
não se 


envolvam no combate revo¬ 
lucionário. Teme perdê-los. A 
peça debate o significado da 
neutralidade, e sua impossi¬ 
bilidade: quem não toma par¬ 
tido, ajuda o inimigo. Teresa 
abomina a violência: o fuzil 
não resolve nada! E esconde 
em casa as armas do marido. 

Os diálogos da mãe com o 
filho, com o irmão operário 
que vem em busca das armas, 
o diálogo do irmão com o pa¬ 
dre, com a noiva do filho, com 
os vizinhos vão se acumulan¬ 
do e desvendando a situação 
do povo espanhol na guerra 



por vocação ou desejo, mas 
por força dos acontecimentos. 
E perseguida, e bate num sol¬ 
dado que reconhece a criança 
e tenta roubá-la. No final, a 
mulher do governador tenta 
reaver a criança, mas Grousha 
resolve lutar por seus direitos. 
A peça levanta inúmeras ques¬ 
tões, mas nela Brecht central¬ 
mente visa o pôr à maternida¬ 
de natural, de sangue, uma 
maternidade social. 



A atriz Maria A/ice atuando em Mãe Coragem 



civil. Ao longe, os cantos de 
guerra das Brigadas Interna¬ 
cionais. Tudo vai se acumulan¬ 
do dentro dela, mas o que aca¬ 
ba por conscientizá-la é o cho¬ 
que brutal que recebe quando 
vê chegar em casa o cadáver 
de um dos filhos, assassinado 
enquanto pescava. Agora ela 
compreende o que significa ser 
neutra. Diante do corpo do fi¬ 
lho, Teresa compreende que 
deve assumir a luta. Entrega 
os fuzis, retira do forno o pão 
e parte para o front. 

Outra peça de Brecht que 
destaca o papel da mulher na 
sociedade é O Círculo de Giz 
Caucasiano. Um rico governa¬ 
dor é derrubado por uma re¬ 
volta de nobres. No momento 
de fugir do palácio, a primei¬ 
ra dama esquece de levar o fi¬ 
lho pequeno. A criada Grousha 
hesita, mas resolve pegar a 
criança, enquanto os outros 
criados fogem dos soldados. 
Ela assume a maternidade não 
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O 0UE LER 
S0BRÍ brecht 

Brecht Vida e Obra, de 
Fernando Peixoto. Ed. Paz 
e Terra. 

Brecht: A Estética do Teatro , 
de Gerd Bornheim. Ed. Graal. 
Bertold Brecht. Teatro Com¬ 
pleto. Org. Fernando Peixo¬ 
to. Ed. Paz e Terra. 


0 0UE VER 
DE'BRECHT 

0 Círculo de Giz Caucasiano 
está em cartaz no Rio de Ja¬ 
neiro, encenada pela Com¬ 
panhia do Latão. Em São 
Paulo, até o dia 28 de agos¬ 
to fica no Sesc Pompéia o 
evento Brechtianas Kabaré, 
com a apresentação de ce¬ 
nas de peças de Brecht. 
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ELEIÇÕES 


CAMPANHA 


TODOS ESTÃO CONVIDADOS 
A AJUDAR NESTA CAMPANHA 


CILENE GADELHA, da 
Dlreçào Nacional do PS TU 

O PSTU utiliza todos os 
espaços, toda e cada uma das 
possibilidades para levar até a 
população um programa so¬ 
cialista. É isso que estamos fa¬ 
zendo nestas eleições e quere¬ 
mos convidar todos os lutado¬ 
res e lutadoras, colegas de tra¬ 
balho, nossos familiares, ami¬ 
gos, vizinhos, a travar essa ba¬ 
talha junto conosco. 

Estamos realizando no país 
inteiro um cadastro de apoia- 
dores em que cada um compro¬ 
mete-se a ajudar nossa campa¬ 


nha de acordo com suas possi¬ 
bilidades. O objetivo é multi¬ 
plicar forças na campanha de 
Heloísa Helena e também das 
candidaturas do PSTU, para 
que nossa classe veja que exis¬ 
te uma alternativa socialista 
diferente de Lula e Alckmin. 

Ao se cadastrar como apoia- 
dor da campanha, cada um de¬ 
clara como pode ajudar. As for¬ 
mas são muitas: desde colar um 
adesivo declarando o voto e o 
apoio, até organizar uma reu¬ 
nião no bairro ou local de traba¬ 
lho, levando material de cam¬ 
panha para divulgação entre 
amigos, familiares e colegas de 


trabalho, doando alguma con¬ 
tribuição financeira, participan¬ 
do de panfletagens, adquirindo 
nosso jornal, etc. Também con¬ 
vidamos todos a conhecer me¬ 
lhor nosso partido, participan¬ 
do de reuniões, palestras e de¬ 
bates em nossas sedes. Por isso, 
deixe seu telefone e e-mail para 
que possamos convidá-lo para 
nossas atividades. 

Em todos os lugares onde es¬ 
tiver um militante do PSTU, vo¬ 
cê encontrará nosso cadastro pa¬ 
ra através dele se engajar na 
campanha. Por isso toda a mili¬ 
tância deve estar com o cadastro 
na mão em todas as atividades. 


MUITOS JÁ SE CADASTRARAM 
E JÁ ESTÃO AJUDANDO 

No Rio de Janeiro já cadas¬ 
tramos cerca de 550 apoiado- 
res, com destaque para apoia- 
dores de Cyro Garcia, candida¬ 
to a deputado federal, em es¬ 
pecial entre os bancários. 

Na atividade de lança¬ 
mento de nossa candidata a 
deputada estadual por São 
Paulo, Ana Luiza, e de nosso 
candidato Dirceu Travesso, o 
Didi, a deputado federal, tam¬ 
bém em São Paulo, reunimos 
cerca de 70 trabalhadores - a 
maioria do Judiciário Federal. 

Vários se cadastraram para 


ajudar na campanha. 

Entre os operários da cons¬ 
trução civil de Belém (PA), du¬ 
rante uma festa que deu início 
ao campeonato de futebol da 
categoria, 49 trabalhadores se 
cadastraram para ajudar na 
campanha de Heloísa Helena e 
de Atenágoras, trabalhador da 
categoria e candidato do PSTU 
a governo ao estado. 

O cadastro também pode 
ser feito em nosso portal pelo 
endereço www.pstu.org.br. Em 
pouco mais de uma semana no 
ar, nosso portal cadastrou 
mais de 150 apoiadores se dis¬ 
pondo a ajudar na campanha. 


OS COMITÉS DE APOIADORES 


Outra forma muito impor¬ 
tante de ajudar na campanha 
é montando comitês de apoio. 
Os comitês, para nós, diferen¬ 
te dos partidos burgueses, são 


um espaço de debate, onde se 
discute política, programa e 
se organizam as atividades de 
campanha. 

Na Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (UERJ), 
PSTU, PSOL e ativistas da 
universidade estão impulsio¬ 
nando um comitê de apoio a 
Heloísa Helena. O comitê já 
vai para sua terceira reunião, 
reunindo cerca de 60 pessoas 
que debatem a campanha e or¬ 
ganizam atividades. Semana 
que vem o comitê realizará 
sua primeira panfletagem. Já 


passaram pelo comitê cerca de 
150 pessoas interessadas em 
ajudar na campanha. 

Também estão sendo convo¬ 
cadas reuniões para criar co¬ 
mitês em várias universidades 
do país. Na Universidade Fe¬ 
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), 
está marcado o lançamento do 
comitê de Heloísa Helena para 
o dia 22 com um debate com 
Milton Temer, candidato ao 
governo do estado, e Dayse de 
Oliveira, candidata do PSTU 
a senadora pela Frente. 

Em Salvador, na Universi¬ 


dade Federal da Bahia (UFBA), 
está sendo convocada uma reu¬ 
nião para montar um comitê 
no dia 31 de agosto. Já na Uni¬ 
versidade Católica de Salvador 
(UCSal), a reunião será no dia 
29. No CEFET da Bahia tam¬ 
bém estão sendo realizadas 
iniciativas para a criação de 
um comitê nesta semana. 

As universidades do ABC 
paulista também estão entrando 
na campanha esta semana. A 
militância da Fundação Santo 
André e da Metodista farão suas 
primeiras reuniões de comitê. 



COMO MONTAR 
UM COMITÊ 

Os comitês podem ser montados 
pelos locais de trabalho, de 
moradia, por categoria, por ci¬ 
dade, ou por setores que lutam 
por temas específicos, como é o 
caso de mulheres, negros e ne¬ 
gras, e GLBT, ou mesmo por 
cidade. Cada militante e apoia- 
dor da campanha deve avaliar 
qual é a melhor forma de organi¬ 
zação para cada realidade. 

Por exemplo, no caso de mon¬ 
tar um comitê na universidade: 

1 - Marcar data e local para uma 
primeira reunião; 

2 - Fazer materiais e ver formas 
de divulgação: panfletinho, pas¬ 
sagem em sala, fazer cartazes 
e colar nos murais da universi¬ 
dade; fazer uma lista de pessoas 
que já conhecemos e convidar 
para vir à reunião; 

3 - Para a primeira reunião po¬ 
demos organizar um debate ou 
uma palestra; 

4 - Como material de discussão 
indicamos a utilização do Mani¬ 
festo da Frente de Esquerda, que 
pode ser conseguido com qual¬ 
quer militante do PSTU ou no por¬ 
tal do partido; 

5-0 PSTU também oferece seu 
jornal, que vem divulgando e dis¬ 
cutindo a campanha de Heloísa 
Helena para debate nos comitês; 

6 - Uma vez instalada a reunião, 
além das discussões, o grupo deve 
marcar atividades de campanha, 
como panfletagens, debates, pa¬ 
lestras, visitas aos bairros, etc; 

7 - É muito importante cadastrar 
todos os participantes para não 
perder o contato, e marcar uma 
próxima reunião; 

8 - Cada participante deve pro¬ 
curar trazer novas pessoas para 
as próximas reuniões e ativida¬ 
des, buscando fortalecer o co¬ 
mitê e a campanha. 

Mãos à obra! Mandem os infor¬ 
mes de seus comitês para pu¬ 
blicação em nosso jornal e no 
portal do partido. 
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B HORA DE UNIFICAR AS LUTAS DOS TRABALHADORES 


SERVIDORES PÚBLICOS 


SERVIDORES PREPARAM 
DIA NACIONAL DE PROTESTOS 


PETROLEIROS 


DA REDAÇÃO 

Ao contrário do que ten¬ 
tou passar a grande mídia, o 
governo não concedeu au¬ 
mento aos servidores públi¬ 
cos este ano. Mais que isso, 
além de não conceder reajus¬ 
te, o governo editou uma sé¬ 
rie de medidas provisórias 
que deveriam cumprir os 
acordos firmados com a ca¬ 
tegoria, mas que na verdade 
escondem uma série de ata¬ 
ques. Os servidores organi¬ 
zam agora uma jornada de 
mobilizações contra mais 
este recente ataque, além da 
campanha salarial 2007. 

O Opinião Socialista con¬ 
versou com Beth Lima, diri¬ 
gente do Sindsef-SP (Sindi¬ 
cato dos Servidores Públicos 
Federais de São Paulo) e di¬ 
retora pela oposição da 
Condsef (Confederação Na¬ 
cional dos Servidores Públi¬ 
cos Federais). 

OS - O que os servidores 
farão com relação às MP’s 
editadas pelo governo? 

Beth Lima — As medidas 
provisórias foram editadas 
de forma unilateral e autori¬ 
tária pelo governo. Represen¬ 
tam um verdadeiro ataque a 
vários direitos da categoria 
e ao serviço público em ge¬ 


ral. Na última plenária da 
Cnesf definimos um calendá¬ 
rio de mobilização contra es¬ 
ses ataques, exigindo do con¬ 
gresso a aprovação das emen¬ 
das encaminhadas pelas en¬ 
tidades dos servidores a fim 
de anular os efeitos perver¬ 
sos das MP’s. No próximo dia 
2 de setembro teremos as ple¬ 
nárias nacionais setoriais, 
no dia 3 a plenária nacional 
dos servidores e no dia 5 um 
grande ato público em Bra¬ 
sília. Será a primeira ativida¬ 
de realmente unificada da 
campanha salarial. 

OS - Como está a prepa¬ 
ração dessas mobilizações? 

Beth - Estamos organizan¬ 
do caravanas para participar 
tanto das plenárias quanto do 
dia nacional de luta, no dia 
5. É importante que todos os 
servidores federais compare¬ 
çam em suas assembléias nos 
estados, propondo a partici¬ 
pação da categoria nessas ati¬ 
vidades. Não podemos esperar 
que as direções sindicais go- 
vernistas ligadas à CUT as¬ 
sumam essas tarefas. Todos os 
ataques do governo só foram 
possíveis devido ao imobilis¬ 
mo dessas direções. 

Para impulsionar uma 
mobilização vitoriosa, temos 
que construir nossas lutas 


desde a base, propondo a 
unificação de todos os seto¬ 
res em luta. Além disso, é 
importante fortalecer a Cnesf 
como um espaço para orga¬ 
nizarmos nossas lutas e, des¬ 
de já, preparar nossa campa¬ 
nha salarial 2007. 

OS - Por que lançar a 
campanha salarial do próxi¬ 
mo ano agora? 

Beth - Porque a votação 
da Lei de Diretrizes Orçamen¬ 
tárias ocorre agora em outu¬ 
bro. Temos que garantir des¬ 
de já o reajuste aos servido¬ 
res no orçamento do próximo 
ano. É necessário também, 
junto com essa mobilização, 
incluir a discussão sobre o 
pagamento da dívida públi¬ 
ca em detrimento dos inves¬ 
timentos no serviço público. 
Todos nós sabemos que a 
União tem dinheiro. O pro¬ 
blema é que todos esses recur¬ 
sos vão para pagar os juros 
da dívida pública aos gran¬ 
des banqueiros. Então, é ne¬ 
cessário que façamos a dispu¬ 
ta pela consciência das mas¬ 
sas para lutarmos contra o 
pagamento da dívida públi¬ 
ca, para que tenhamos recur¬ 
sos tanto para o reajuste aos 
servidores como para o aten¬ 
dimento das reivindicações 
gerais dos trabalhadores. 
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“O dia 5 de setembro 
será uma data de luta 
dos trabalhadores em 
campanha salarial” 


Entre os dias 18 e 20 de agosto foi realizada a reuniàò 
nacional da Coordenação Nacional da Conlutas, a 
primeira desde que o Conat fundou a nova central. 
Nestas páginas apresentamos uma entrevista com 
José Maria de Almeida, o Zé Maria, integrante da 
coordenação, que fala sobre os resultados da reunião. 
Também apresentamos artigos sobre as lutas que se 
desenvolvem em petroleiros, bancários e servidores 
públicos federais. Um dos desafios da Conlutas será 
unificar as campanhas salariais dessas categorias. 
Neste sentido, foi aprovado o dia 5 de setembro 
como uma data de luta com todas essas categorias. 


MATHEUS BIRKUIT 


Beth Lima, dirigente do Sindsef-SP (Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Sào Pauio) 


Opinião Socialista - 
Como você avalia a reali¬ 
zação da reunião da Coor¬ 
denação Nacional da 
Conlutas neste momento? 

Zé Maria - Foi uma reu¬ 
nião muito importante, re¬ 
presentativa, que reuniu 
cerca de 100 dirigentes e 
ativistas, representando 53 
sindicatos, 13 oposições 
sindicais, seis movimentos 
populares da cidade e do 
campo e duas organizações 
estudantis, oriundas de 12 
estados. Discutimos o qua¬ 
dro político e definimos 
uma orientação. É impor¬ 
tante destacar que começa¬ 
mos também a construir as 
condições para responder 
às demandas dos movi¬ 
mentos populares. 

OS - Quais foram as 
principais discussões e re¬ 
soluções da reunião? 

Zé Maria - Ao mesmo 
tempo em que vamos seguir 
com as campanhas que já 
estamos fazendo (contra o 
Super Simples, pela anula¬ 
ção da reforma da Previdên¬ 
cia, contra o pagamento das 
dívidas externa e interna, 
etc), a reunião votou um es¬ 
forço para unificar as cam¬ 
panhas salariais que estão 
ocorrendo, envolvendo ser¬ 
vidores federais, petrolei¬ 
ros, bancários, metalúrgicos, 
trabalhadores dos Correios 


e demais categorias. Vamos fa¬ 
zer um jornal de massas para 
a base dessas categorias, cha¬ 
mando todos a engrossarem o 
dia de lutas já convocado pelo 
funcionalismo federal, no dia 
5 de setembro, transformando 
essa data em dia de luta de to¬ 
das as categorias que estão em 
campanha salarial. 

OS - Quais entidades dos 
movimentos populares estive¬ 
ram na reunião? 

Zé Maria - Estiveram pre¬ 
sentes representações do MTL, 
do MUST (de São José dos 
Campos) e da Associação Oes¬ 
te de Diadema, que já estão na 
Conlutas há mais tempo, mas 
também representações do 
MLST (Movimento de Liberta¬ 
ção dos Sem-Terra), do MPRA 
(Movimento Popular pela Refor¬ 
ma Agrária) de Minas Gerais, 
do MTST de São Paulo, que 
deram início à organização de 
um grupo de trabalho que vai 
se ocupar da luta nesta área. 
Há, neste momento, vários pro¬ 
cessos de lutas desses mo¬ 
vimentos, na cidade e no cam¬ 
po, em que a Conlutas está par¬ 
ticipando ativamente. A reu¬ 
nião permitiu também avançar 
no fortalecimento da própria 
estrutura da coordenação, e 
estão sendo dados os passos 
necessários para o registro e le¬ 
galização da Conlutas como 
uma central de caráter sin¬ 
dical e popular, como foi de¬ 



liberado no Conat. 

A reunião discutiu ain¬ 
da o fortalecimento do tra¬ 
balho das oposições sindi¬ 
cais e o apoio à luta do 
povo libanês e palestino. 
Houve também um debate 
muito bom sobre a políti¬ 
ca de reparações, de cotas 
para negros e negras. 

Debatemos também as fi¬ 
nanças da Conlutas, com 
ênfase para a importância de 
que as entidades - principal¬ 
mente os sindicatos, pois es¬ 
tes têm mais recursos - con¬ 
tribuam regularmente. 

OS - Existe a possibi¬ 
lidade de mobilizações de 
importantes categorias, 
como petroleiros, bancári¬ 
os e funcionalismo públi¬ 
co. Como a Conlutas está 
se preparando? 

Zé Maria - Estamos 
nos esforçando no senti¬ 
do da unificação, e para 
isso as manifestações do 
dia 5 de setembro são 
muito importantes. 

Além disso, temos o 
Grito dos Excluídos. Va¬ 
mos participar em todo o 
país levando as bandeiras 
de luta contra as reformas 
neoliberais e contra o pa¬ 
gamento das dívidas exter¬ 
na e interna. Estamos co¬ 
meçando também outra 
campanha, pela extinção 
do fator previdenciário. 


'A PUP NÃO FALA MAIS EM NOSSO NOME' 


Reunião cria a 
Frente Nacional 
dos Petroleiros 


AMÉRICO COMES, da 

Direçào Nacional do PSTU 

No dia 16, representantes 
de seis sindicatos e várias 
oposições reuniram-se na 
sede do Sindipetro-RJ para 
fundar a Frente Nacional dos 
Petroleiros (FNP). Já havia 
ocorrido, no dia 3, um vi¬ 
torioso ato no prédio central 
da administração da Pe- 
trobras, o Edise, além de ma¬ 
nifestações com atrasos na 
entrada em Sergipe, Cubatão 
e São José dos Campos. 

Na reunião foi decidido 
que nos próximos meses a 
proposta de saída da Federa¬ 
ção Única dos Petroleiros 
(FUP/CUT) será amplamente 
debatida com a categoria. 
Como todas as deliberações 
da FNP têm que passar pela 
base, também foi aprovada 
uma proposta da diretoria do 
Sindipetro (RJ) que prevê a 
abertura do debate e a reali¬ 
zação de plebiscitos e assem¬ 
bléias para discutir e decidir 
se os trabalhadores querem 
ou não ficar na FUP. Esse pro- 


BANCARIOS 


cesso deverá ter início no dia 
10 de outubro. 

Temos certeza que a maio¬ 
ria dos trabalhadores repudia 
todas as atitudes da FUP go- 
vernista e hoje quer construir 
sindicatos e federações que 
sejam independentes e autô¬ 
nomos dos patrões e do gover¬ 
no. Atualmente, a FUP é uma 
“correia de transmissão” do 
governo e da Petrobras no 
meio dos trabalhadores, por 
isso defende a repactuação e 
chega até a percorrer as uni¬ 
dades vergonhosamente acom¬ 
panhada pela direção da em¬ 
presa, fazendo assédio moral 
contra os trabalhadores. 

BASE-CONLUTAS TAMBÉM 
DEFENDE DESFIUAÇÂO DA CUT 

Temos um enorme respei¬ 
to por todos os companheiros 
e companheiras que estão 
construindo a Frente Nacional 
dos Petroleiros e achamos 
muito importante tudo que 
está sendo votado nestas reu¬ 
niões em relação à luta e à 
organização da categoria. 

Particularmente, sauda¬ 
mos a iniciativa da diretoria 
do Sindipetro-RJ, que se reti¬ 
rou do congresso da FUP 
quando os governistas recusa- 
ram-se a levar a proposta de 


repactuação para votação em 
assembléias, bem como a pro¬ 
posta de realização de um ple¬ 
biscito, na segunda quinzena 
de setembro. 

Mas não podemos concor¬ 
dar com a proposta desses 
companheiros de realizar so¬ 
mente um plebiscito em rela¬ 
ção à desfiliação da FUP. É 
preciso romper, também, com 
a CUT. Motivos não faltam: a 
FUP nada mais é do que a re-~ 
presentação sindical, entre os 
petroleiros, da direção gover- 
nista da CUT. 

É a CUT, dirigida, de fato, 
pelo ministro do Trabalho 
Luiz Marinho, que faz todos 
os ataques ao movimento sin¬ 
dical: prepara a reforma sin¬ 
dical e trabalhista, trai a luta 
dos trabalhadores, divide sin¬ 
dicatos, prepara as medidas 
provisórias que retiram direi¬ 
tos dos funcionários públicos 
federais e implementa as re¬ 
formas previdenciárias e os 
fundos de pensão. 

Para construir a FNP ti¬ 
vemos que sair do congresso 
e, agora, necessitamos sair 
da FUP. Para construir uma 
nova organização nacional, 
devemos sair da CUT. A 
nova entidade, para nós, é a 
Conlutas, mas este é um de¬ 


bate a ser feito entre os rom¬ 
pem com a CUT. 

CAMPANHA SALARIAL 
E REIVINDICA TÓR/A 

Os governistas da FUP não 
querem saber de campanha 
salarial este ano. Estão espe¬ 
rando chegar o dia 31 para 
assinar algum acordo rebaixa¬ 
do com a empresa sobre o pla¬ 
no de previdência comple¬ 
mentar e irem fazer campanha 
para Lula. 

A Frente Nacional dos Pe¬ 
troleiros não aceita esta po¬ 
lítica, por isso decidiu que este 
ano haverá, sim, “campanha 
salarial e reivindicatória”, e 
vai levar esta proposta para a 
base. A frente também propõe 
que as assembléias na base vo¬ 
tem o índice salarial e demais 
reivindicações. 

O índice salarial que es¬ 
tamos propondo é: o ICV do 
Dieese, mais perdas salariais 
e 5% de aumento real. Tam¬ 
bém queremos discutir nessa 
campanha o plano de cargos 
e salários, e não deixar para 
janeiro. Pedimos também o 
cumprimento da Lei de Anis¬ 
tia (MAS), a isonomia para 
todos com o fim da discrimi¬ 
nação, além de outras reivin¬ 
dicações. 


OPOSIÇÃO BANCÁRIA IMPULSIONA 
CAMPANHA SALARIAL POR FORA DA CUT 


DA REDAÇÃO 

O Movimento Nacional de 
Oposição Bancária está im¬ 
pulsionando uma campanha 
salarial alternativa e de luta, 
por fora da CUT. A campanha 
será discutida e organizada 
no próximo dia 26 no Rio de 
Janeiro, durante o Encontro 
Nacional de Base. Além da 
oposição sindical de diversas 
cidades, devem participar os 
sindicatos de bancários de 
Bauru e região, Maranhão e 
Rio Grande do Norte. 

A decisão de lançar uma 
campanha alternativa deve-se 
à política da CNB (Confede¬ 
ração Nacional dos Bancários) 
e Contraf-CUT (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 


no Ramo Financeiro) de impor 
uma pauta de reivindicações 
“rebaixadíssima”, além de 
barrar a luta dos trabalhado¬ 
res dos bancos estatais, impe¬ 
dindo os bancários de reivin¬ 
dicar suas questões específi¬ 
cas. Tal manobra ocorre atra¬ 
vés da chamada mesa única de 
negociação, sob o manto de 
uma falsa unidade. 

“Este encontro é importante 
para criar uma alternativa à 
paralisia da Federação de Ban¬ 
cários, ligada à CUT, que aban¬ 
donou as reivindicações centrais 
da categoria, como a reposição 
integral de perdas ”, disse Fábio 
Bosco, membro da oposição 
bancária e candidato a depu¬ 
tado estadual pela Frente de 
Esquerda em São Paulo. 


Para se ter uma idéia, ape¬ 
sar dos sucessivos lucros re¬ 
cordes obtidos pelo setor fi¬ 
nanceiro, os bancários dos 
bancos privados sofreram um 
arrocho de aproximadamente 
30% nos últimos anos. Os ban¬ 
cários do Banco do Brasil so¬ 
frem defasagem de 80% e os 
da Caixa Econômica Federal de 
cerca de 100% - e Lula ainda 
diz que os bancários têm altos 
salários... No entanto, a pau¬ 
ta cutista reivindica apenas re¬ 
posição da inflação no último 
ano, de pouco mais de 2%, e 
“aumento real” de 7,05%. 

Sobre a proposta da 
Conlutas de organizar uma cam¬ 
panha salarial unificada entre 
as diversas categorias, Dirceu 
Travesso, bancário da oposição 



Cyro Garcia durante o Conat 


e candidato a deputado federal 
em São Paulo, afirma: “Eu acho 
que é essencial buscar a unida¬ 
de dos trabalhadores que têm 
data base em setembro. Isso aju¬ 
da a criar um grande movimen¬ 
to para que os trabalhadores al¬ 
cancem suas reivindicações”, 
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POLEMICA 


CONLUTAS X CUT 


UNIR A ESQUERDA NA CONLUTAS, 
ASSIM COMO NAS ELEIÇÕES 


CR0MAF0T0 


LUIZ CARLOS PRA TES t 
o Mancha \ candidato a 
senador pelo PSTU-SP 

Estamos no fim do primei¬ 
ro mandato de Lula. Este go¬ 
verno está a serviço do gran¬ 
de capital, mas tem a cara da 
maior liderança da história do 
movimento operário do país. 
Lula aplicou um plano neoli- 
beral, tornou a CUT uma cen¬ 
tral chapa branca, e o PT hoje 
é um partido de corruptos. 
Mas o governo sustenta-se so¬ 
bre o crescimento da economia 
- por isso, tem o apoio de uma 
parcela majoritária dos traba¬ 
lhadores e deve ser reeleito. 

Desde o ângulo das lutas 
dos trabalhadores, o balanço 
final destes quatro anos só 
poderá ser feito respondendo 
à pergunta: em que medida foi 
possível construir uma alter¬ 
nativa de esquerda à falência 
da CUT e do PT? 

São muitas as chances de 
que estejamos no rumo certo: 
em termos eleitorais há uma 
Frente de Esquerda, que agru¬ 
pa PSOL, PSTU e PCB ao re¬ 
dor de Heloísa Helena. Esta 
candidatura está rompendo a 
falsa polarização entre PT e 
PSDB-PFL nestas eleições. 
Já existe uma alternati¬ 
va eleitoral, que supe¬ 
rou a barreira dos 
10% das inten¬ 
ções de voto nas 
pesquisas e 
segue cres- 
c e n d o , 
como 



oposição de esquerda ao go¬ 
verno Lula. 

No terreno da organização 
das lutas diretas das massas 
(sindicais, estudantis e popu¬ 
lares) surgiu a Conlutas, que 
dirigiu as maiores mobiliza¬ 
ções nacionais contra o gover¬ 
no em 2004 e 2005, com mar¬ 
chas à Brasília contra as re¬ 
formas e a corrupção. 

A Conlutas reuniu em um 
congresso histórico cerca de 
três mil delegados eleitos pela 
base para formar uma nova 
entidade, alternativa à CUT. 
Está à frente da luta contra a 
reforma trabalhista e a nova 
reforma da Previdência. Em 
sua última reunião (ver pági¬ 
nas 6 e 7), decidiu buscar a 
unificação das campanhas 
salariais de setembro, a par¬ 
tir de importantes categorias 
como petroleiros, bancários e 
funcionalismo público. 

SEGUE A POLÊMICA: 

CUT OU CONLUTAS 

Apesar disso, um setor do 
PSOL é contra a Conlutas e 
tenta formar uma articulação 
de sindicatos, a Intersindical. 
Como se sabe, o PSOL está di¬ 
vidido nessa questão, porque 
um outro setor deste partido 
(em particular os previden- 
ciários do Rio de Janeiro, os 
gráficos de Minas Gerais e os 
químicos do Vale do Paraíba) 
já está integrado à Conlutas. 

Achamos que, da mesma 
maneira como conseguimos 
unificar uma alternativa elei¬ 
toral ao redor da candidatu¬ 
ra de Heloísa Helena, deve¬ 
ríamos alcançar a unidade no 
terreno das lutas diretas com 
a Conlutas. 

Vários argumentos são 
utilizados por esses compa¬ 




Conat aprova criaçào da Conlutas 

nheiros do PSOL para justifi¬ 
car sua recusa à Conlutas. O 
primeiro é que a Intersindical 
agrupa dirigentes sindicais 
que romperam e outros que 
não romperam com a CUT. 
Não deixar a CUT foi 
justificado nos últimos dois 
anos por estes ativistas com 
o argumento de que era 
possível disputar sua dire¬ 
ção. Todo tipo de plano foi 
feito por parte da “esquerda 
da CUT” para manter sua 
base na central governista, 
sempre com a perspectiva de 
ganhar ou avançar de forma 
significativa nos congressos e 
no aparato da central. 

Agora é preciso fazer o ba¬ 
lanço do último congresso 
nacional da CUT, realizado há 
pouco mais de um mês. A “es¬ 
querda” recuou de 25% (em 
2002) para 6,9% nesse con¬ 
gresso e ficou fora da direção 
da central. Foi possível com¬ 
provar, mais uma vez, que o 
peso do aparato estatal e a 
burocratizaçáo da CUT esva¬ 
ziaram completamente os 
óruns dessa central. 

O segundo argumento é 
que se manter na CUT é a 
melhor maneira de dispu¬ 
tar sua base. Quem melhor 
disputou a base da CUT no 
movimento de massas? A 
Conlutas, com suas mar¬ 
chas nacionais contra a 
reforma trabalhista, ou a 
“esquerda da CUT” 
que, travada pela sua 
permanência na cen¬ 
tral, não conseguiu ne¬ 
nhuma ação nacional 
de importância contra 
o governo? 


É PRECISO BUSCAR 
A UNIDADE 

Para evitar a polêmica de 
romper ou não com a CUT, os 
companheiros dessa ala do 
PSOL buscam desqualificar a 
Conlutas, classificando-a co¬ 
mo “estreita”. Esta argumen¬ 
tação não resiste à prova dos 
fatos. O Conat, congresso que 
fundou a Conlutas, reuniu 
mais de três mil companhei¬ 
ros, representando mais de 200 
sindicatos, mais de 100 opo¬ 
sições sindicais e 80 movi¬ 
mentos populares. 

A última edição da Assem¬ 
bléia Popular (iniciativa dos 
mesmos companheiros do 
PSOL, que antecedeu a Inter- 
sindical) começou com 200 
pessoas e terminou com 80. 
A Intersindical que está sen¬ 
do proposta agora reúne uma 
base que nós respeitamos, mas 
as forças agrupadas na 
Conlutas são bem superiores. 

Outro argumento contra a 
Conlutas é o peso do PSTU 
nesta nova entidade. Esses 
companheiros do PSOL che¬ 
gam a falar que a “Conlutas é 
do PSTU”. Isso não é verda¬ 
de. Na Conlutas estão também 
companheiros do PSOL, assim 
como do PDT, do PT, de orga¬ 
nizações não partidárias, e 
ativistas independentes. E 
existem ampla democracia e 
respeito, como pôde ser visto 
no Conat. 

Aliás, tem havido um ex¬ 
tremo cuidado para ampliar 
o terreno da convivência en¬ 
tre distintas organizações po¬ 
líticas numa entidade de fren¬ 
te única em construção. Por 
exemplo, no Conat o PSTU 


defendia o apoio a uma frente 
classista nas eleições, e esta 
proposta contava com a sim¬ 
patia de ampla maioria do 
congresso. No entanto, como 
estamos construindo uma no¬ 
va entidade, em que existem 
muitas dúvidas em relação ao 
comportamento dos partidos, 
procuramos evitar uma vota¬ 
ção sobre o tema, para facili¬ 
tar a relação entre todos. 

Esse argumento em relação 
à influência do PSTU é espe¬ 
cialmente complicado. Nosso 
partido tem peso na Conlutas 
porque tem inserção na base 
do movimento, nos sindicatos 
e oposições, o que se expres¬ 
saria em qualquer entidade 
nacional. A única forma de 
evitar isso é impedir a unifi¬ 
cação dos movimentos, o que 
seria um erro muito grave. 
Construir uma Intersindical à 
parte da Conlutas para evitar 
o “peso” do PSTU é apostar 
na divisão do movimento, 
construindo uma entidade 
apenas de um setor do PSOL. 

A unidade é a forma de lu¬ 
tarmos juntos contra um ini¬ 
migo muito mais forte, o go¬ 
verno, que tem atrás de si a 
CUT e o PT. O novo governo 
Lula, depois de sua provável 
reeleição, vai atacar violenta¬ 
mente os trabalhadores com 
as reformas trabalhista e 
previdenciária. 

É preciso construir a luta 
contra as reformas de manei¬ 
ra unitária. Mais uma vez, 
lembramos: se podemos estar 
juntos numa frente eleitoral, 
por que não podemos cons¬ 
truir a mesma unidade para 
organizar as lutas diretas? 


TH 


0PINIA0 SOCIALISTA 271 
















INTERNACIONAL 


PARAGUAI 


MÉXICO 


STROESSNER M ORRE 
NA IMPUNIDADE^^ 



Dl ECO CRUZ e JEFERSON 
CHOMA, da redação 

Morreu no dia 16, em Bra¬ 
sília, o ex-ditador do Paraguai 
Alfredo Stroessner. Exilado 
no Brasil desde 1989, ele pos¬ 
sui um histórico repleto de 
sangue e terror. O exílio dou¬ 
rado, desfrutando das rique¬ 
zas roubadas durante sua di¬ 
tadura no Paraguai, mostra 
ainda a cumplicidade dos go¬ 
vernos brasileiros. 

Essa história inicia-se em 
1954, quando Stroessner, en¬ 
tão comandante em chefe das 
Forças Armadas do Paraguai, 
lidera um golpe de Estado e 
toma o poder. A ditadura du¬ 
rou 34 anos. Stroessner foi so¬ 
mente deposto em fevereiro de 
1989, por um golpe liderado 
pelo general Andrés Rodríguez. 
A pedido do próprio Rodríguez, 
o então presidente do Brasil, 
José Samey, concede asilo po¬ 
lítico ao ditador, impedindo 
que Stroessner fosse julgado 
por seus crimes no Paraguai. 

DITADURA SANGUINÁRIA 

Stroessner era considerado 
um político próximo do gover¬ 
no brasileiro, seja na ditadu¬ 
ra ou na “redemocratização” 
dos anos 80. Antes de chegar 
ao poder, o ex-ditador fre- 
qüentou a Escola de Alto Co¬ 
mando do Exército, no Rio de 
Janeiro, tendo aulas com o fu¬ 
turo ditador do Brasil, Geisel. 

Documentos encontrados 
no Departamento de Investi¬ 
gações da Polícia de Assun¬ 
ção, em dezembro de 1992, 
comprovam que já em 1958 
havia pelo menos 14 lugares 
de confinamento de oposito¬ 
res políticos transformados 
em verdadeiros campos de 
concentração. Neles, a tortu¬ 
ra já era rotineira. 

Nesse mesmo ano, o mo¬ 
vimento sindical do país ini¬ 
cia uma campanha, liderada 
pela Confederação Geral de 
Trabalhadores, pelo fim do 
estado de sítio que culminou 
na greve geral de 27 de agos¬ 
to. A repressão atingiu o mo¬ 
vimento e vários dirigentes 
foram presos. Muitos “desa¬ 
pareceram” nos porões da di¬ 
tadura. Outros foram conde¬ 
nados a três anos de prisão, 
mas ficaram detidos por cer¬ 
ca de duas décadas. 

O estado de sítio, que per¬ 
maneceu em vigor durante 
toda a ditadura de Stroessner, 


permitia a não aplicação dos 
direitos fundamentais, inclu¬ 
indo a prisão por tempo inde¬ 
terminado, independente de 
julgamento. 

Em 1959, o movimento es¬ 
tudantil entrou em cena reivin¬ 
dicando a democratização. 
Uma onda de repressão culmi¬ 
naria em várias detenções e na 
dissolução do parlamento. 



Com o ditador espanhol Franco 


Em 1976 foi encontrado o 
chamado “Arquivo do Terror”, 
constituído por cinco tonela¬ 
das de documentos, entre eles 
uma ficha do então chefe do 
Departamento de Investiga¬ 
ções e principal torturador do 
Stroessner, Pastor M. Coronel, 
que dizia: “O que fazer com os 
detidos?” . O próprio docu¬ 
mento respondia: “I o ) Aplica¬ 
ção da Lei. 2°) Desaparição Fí¬ 
sica”. O documento tinha 
como propósito orientar a re¬ 
pressão e finalizava afirman¬ 
do: “Com direitos humanos ou 
sem direitos humanos, segui¬ 
remos no poder construindo e 
progredindo, orgulhosos de nos¬ 
so governo e de nosso partido ”. 

Nessa época a ditadura já 
realizava uma ostensiva cam¬ 
panha em cartazes e outdoors 
com o slogan “Paz, Progresso e 
Bem-estar com Stroessner”. 

A política de repressão não 
se limitava às fronteiras 
paraguaias. Após os golpes 


A MORTE DE UM CANALHA* 

POR MARIO BENEDETTI 

Os canalhas vivem muito, 
mas algum dia morrem 

Obituário com 'Hip-Urras" 

Vamos festejá-lo 
venham todos 
os inocentes 
os lesados 

os que gritam à noite 
os que sonham de dia 
os que sofrem no corpo 
os que alojam fantasmas 
os que pisam descalços 
os que blasfemam e ardem 
os pobres congelados 
os que amam alguém 
os que nunca se esquecem 
vamos festejá-lo 
venham todos 
o crápula morreu 
acabou-se a alma negra 
o ladrão 
o suíno 

acabou-se para sempre 
'hip-hurra' 
que venham todos 
vamos festejá-lo 
e não-dizer 
a morte 

sempre apaga tudo 
a tudo purifica 
qualquer dia 
a morte 

não apaga nada 
ficam 

sempre as cicatrizes 
'hip-hurra' 
morreu o cretino 
vamos festejá-lo 
e não-chorar por vício 
que chorem seus iguais 
e que engulam suas lágrimas 
acabou-se o monstro prócere 
acabou-se para sempre 
vamos festejá-lo 
a não-ficarmos tíbios 
a nào-acreditar que este 
é um morto qualquer 
vamos festejá-lo 
e não-ficarmos frouxos 
e não-esquecer que este 
é um morto de merda 

* 0 poema foi escrito para outro 
canalha - Ronald Reagan - mas 
parece ter sido feito sob medida 
para o ex-ditador paraguaio 


militares no Cone Sul, duran¬ 
te as décadas de 60 e 70, in¬ 
tensificaram-se as articulações 
entre as ditaduras com o ob¬ 
jetivo de combater os oposicio¬ 
nistas, culminando com o pla¬ 
no conhecido como Operação 
Condor. A operação articula¬ 
da entre os governos de Bra¬ 
sil, Chile, Argentina e Uruguai 
foi responsável pela persegui¬ 
ção, tortura e assassinato de 
militantes de esquerda. 

GRANDES NEGÓCIOS 

Stroessner converteu o 
alto comando do exército 
paraguaio numa fábrica de 
novos ricos, com coronéis e 
generais dirigindo negócios ile¬ 
gais, como contrabando e trá¬ 
fico. Stroessner e sua família 
acumularam uma espantosa 
riqueza. Dirigindo negócios em 
inúmeros setores da econo¬ 
mia, de bancos, empreiteiras 
e agronegócio, até casas de jo¬ 
gos, no p>aís e no exterior, acu¬ 
mulou algo próximo de US$ 
4 bilhões, uma das maiores 
fortunas da América Latina. 

A notícia da morte do ex- 
ditador foi recebida com ale¬ 
gria pela população para¬ 
guaia. O bispo de San Juan 
Bautista, Monsenhor Mario 
Melanio Media, chegou a 
declarar à imprensa: “Nada 
de resignação cristã: o mundo 
está contente com a morte do 
sanguinário ditador”. Segun¬ 
do o religioso, a ditadura 
matou famílias inteiras de 
sua paróquia. “Ele foi terro¬ 
rista. Foi uma pessoa que 
mandou matar muitos para¬ 
guaios. Exilou compatriotas e 
muitos morreram longe de sua 
pátria. Aqui não cabe outro 
qualificativo: a Stroessner se 
deve chamar por seu nome ”, 
disse. Apesar de uma farta 
documentação sobre os anos 
de terror, historiadores não 
sabem ainda o total de pre¬ 
sos, torturados e mortos. 

REFÚGIO DE DITADORES 

Stroessner já vai tarde. 
Porém, ainda restam muitos 
ditadores p>or aí, como Fuji- 
mori e Pinochet. Graças aos 
governos brasileiros, Stroes¬ 
sner seguiu impune, aprovei¬ 
tando o dinheiro que roubou 
em uma mansão no Lago Sul 
de Brasília e nas praias de 
Fortaleza. E o governo Lula - 
que se recusa a abrir os ar¬ 
quivos da ditadura - também 
deixou o assassino impune. 


UM PAIS 
DIVIDIDO 

Mais de 20 mil 
pessoas estão 
acampadas na maior 
praça da capital, 
exigindo recontagem 
dos votos 


JEFERSON CHOMA. da redação 

0 México está mergulhado 
numa profunda crise política 
Desde as eleições para a presi¬ 
dência do país. realizadas no 
dia 2 de julho, várias manifes¬ 
tações pedem a recontagem 
dos votos. 0 Instituto Federai 
Eleitoral ÜFE) - õrgào responsá¬ 
vel pelas eleições - anunciou 
que o candidato presidencial 
'mais votado' foi Felipe Calde- 
rón. do Partido da Ação Nacio¬ 
nal (PAN), da direita tradicio¬ 
nal. Com esse resultado, Andrés 
Manuel López Obrador, can¬ 
didato do partido da Revolu¬ 
ção Democrática (PRD), teria 
perdido as eleições pela dife¬ 
rença de apenas 0,57%, ou pou¬ 
co mais de 236 mH votos 

Vários elementos indicam 
a ocorrência de fraudes du¬ 
rante o pleito. Obrador nâo 
aceitou o resultado e chamou 
protestos exigindo a recon¬ 
tagem. Uma pesquisa do jor¬ 
na! El Universal mostra que 
35% dos mexicanos concordam 
com Obrador e acham que 
houve fraude 

Os protestos vêm se 
radicalizando Desde 30 de ju¬ 
lho, Obrador está acampado 
em Zócalo, a maior praça da 
capitai Também está o na pra¬ 
ça mais de 20 mii pessoas, que 
bloquearam treze quilômetros 
da principal avenida da cida¬ 
de 0 comando da campanha 
anunciou que mais estradas e 
prédios públicos serão bloque¬ 
ados Já houve confrontos com 
os manifestantes, e o atual go¬ 
verno de Vicente Fox ameaçou 
utilizar as tropas do exército 
contra os manifestantes 

Mesmo com a radicaliza¬ 
ção dos protestos, o TribunaI 
Federal Eleitoral (Trife) rejei¬ 
tou o pedido de recontagem 
total dos votos. Determinou a 
recontagem de quase 12 mi! 
urnas em que o PRD apontou 
irregularidades. Mas até ago¬ 
ra o resultado nào foi anunci¬ 
ado e os manifestantes se¬ 
guem exigindo a recontagem 
total dos votos. 

Ca/derón representa a con¬ 
tinuidade dos planos neo/ibe¬ 
ra is implementados pelo go¬ 
verno Fox. Por outro fado, 
Obrador, durante a sua cam¬ 
panha, nào propôs nenhuma 
ruptura com o atual modelo 
Pelo contrário, assegurou que 
nào iria ' desestabíHzar' a eco¬ 
nomia do pais 
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FORMAÇÃO 


HISTÓRIA DA DÍVIDA EXTERNA (IV) 

A DÍVIDA EXTERNA EA DITADURA 


JOÃO VALENTtM do Rio de 

Janeiro (RJ), e CRISTIANO 
MONTEIRO de Sào Paulo (SP) 



DA DÍVIDA 

EXTERNA 


Durante a ditadura (1964- 
1984), a dívida externa pas¬ 
sou de cerca de US$ 3 bilhões, 
em 1964, para quase US$ 100 
bilhões no final do último go¬ 
verno militar. Como veremos, 
os grandes beneficiários deste 
endividamento foram as mul¬ 
tinacionais, seguidas das 
grandes empresas de capital 
nacional. Os custos deste en¬ 
dividamento foram (e ainda 
são) jogados nas costas dos 
trabalhadores. 


O GOLPEE 
A PRIMEIRA - 
ESTATIZAÇÃO DA 
DÍVIDA EXTERNA 
PELA DITADURA 


O apoio concedido pelo 
governo dos EUA ao golpe 
militar de 1964 pôde ser bem 
medido pela concessão ao 
novo regime dos empréstimos 
negados ao governo deposto e 
que serviram para “equili¬ 
brar” as “contas externas do 
país”, permitindo que se re¬ 
cuperassem as reservas cam¬ 
biais. O Estado endividava-se 
no exterior e viabilizava as re¬ 
messas de lucros das subsi¬ 
diárias das multinacionais 
aqui instaladas e os pagamen¬ 
tos de juros e amortizações 
das dívidas por elas contraí¬ 
das no exterior. Foi a primeira 
estatização da dívida externa 
do regime militar. 

Além disso, a política re¬ 
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cessiva do governo levava à 
melhoria da balança comer¬ 
cial, gerando também mais re¬ 
servas. A dívida externa pri¬ 
vada transformava-se em dí¬ 
vida externa pública e as mul¬ 
tinacionais podiam exportar a 
mais-valia extraída dos traba¬ 
lhadores brasileiros. 

A REFORMA 
DO SISTEMA 
FINANCEIRO 

Em meados dos anos 60, 
consolidava-se o que ficou co¬ 
nhecido como o euro-mercado 
de moedas, fruto do significa¬ 
tivo crescimento da economia 
mundial após a Segunda 
Guerra e do grande acúmulo 
de dólares no mercado finan¬ 
ceiro internacional. 

A política econômica do 
regime militar buscou, desde 
o início, amparar-se no ingres¬ 
so destes capitais. Para isto 
realizou uma série de reformas 
que levaram à vinculação di¬ 
reta da economia brasileira às 
necessidades expansivas do 
capital financeiro internacio¬ 
nal. A nova legislação permi¬ 
tiu a tomada de empréstimos 
em moeda diretamente entre 
empresas no exterior e no país, 
e a tomada 
de emprés¬ 
timos pe- k 
los bancos 
no merca¬ 
do financei¬ 
ro interna¬ 
cional e seu re¬ 
passe às empresas 
instaladas no Brasil. 

Nos primeiros anos 
do regime militar, a 
recessão econômica abriu 
poucas oportunidades lucra¬ 
tivas de investimento e limi¬ 
tou a atração de capital estran¬ 
geiro. Como forma de mostrar 
serviço ao imperialismo, os 
“privatistas” Roberto Campos 
e Octávio Gouveia de Bulhões 
(então ministros do Planeja¬ 
mento e da Fazenda) compra¬ 
ram as subsidiárias de energia 
elétrica da American Foreign 
Power (AMFORP) e a Compa¬ 
nhia Telefônica Brasileira de 
seus respectivos donos multi¬ 
nacionais. Assim, por um la¬ 
do, permitiram a retirada es¬ 
tratégica destas multinacio¬ 
nais de setores de baixa lucra¬ 
tividade e, por outro, adquiri¬ 
ram a preços exorbitantes em¬ 
presas sucateadas por anos 


sem investimentos. O povo pa¬ 
gou a conta. 

Apesar da relativa estabi¬ 
lização da dívida externa de¬ 
vido ao pouco interesse dos 
capitais estrangeiros por apli¬ 
car seus recursos na economia 
brasileira naquele momento, 
as reformas financeiras dos 
anos iniciais da ditadura pre¬ 
pararam o terreno para o cres¬ 
cimento vertiginoso dos em¬ 
préstimos internacionais. 

O “MILAGRE 
ECONÔMICO” 

O ano de 1968 foi marca¬ 
do, no campo político, pelas 
primeiras manifestações mas- 
sivas contra a ditadura, espe¬ 
cialmente do movimento estu¬ 
dantil. A situação política re¬ 
fletia a situação econômica re¬ 
cessiva que gerava também re¬ 
clamações por parte do empre¬ 
sariado. Em dezembro, o go¬ 
verno promulgou o Ato Insti¬ 
tucional n° 5 (AI-5), fechando 
ainda mais o regime, cassan¬ 
do direitos políticos e institu¬ 
indo o pior período repressi¬ 
vo da ditadura. Um dos mai¬ 
ores defensores do AI-5 foi o 
novo ministro da Fazenda, 
Delfim Neto. O fechamento do 
regime foi útil para viabilizar 
o aumento do arrocho salarial 
e para tornar a política eco¬ 
nômica “inquestionável”. 

No âmbito da economia 

mundial, o final da déca¬ 
da de 60 marcou o iní¬ 
cio de um período 


recessivo nos países imperia¬ 
listas, o que levou à dimi¬ 
nuição do campo de investi¬ 
mentos nestes países e à 
conseqüente redução das taxas 
de juros internacionais. Do 
lado interno, o fim da fase 
recessiva e a política expansi¬ 
va do governo levaram a que a 
economia brasileira se tornas¬ 
se atrativa para novos inves¬ 
timentos. Iniciou-se um perío¬ 
do de grande crescimento eco¬ 
nômico e de aumento sem pre¬ 
cedentes do endividamento ex¬ 
terno, conhecido como “mila¬ 
gre econômico”. 


O aumento das necessida¬ 
des de financiamento das em¬ 
presas instaladas no Brasil, 
fruto do acentuado crescimen¬ 
to econômico que se estabele¬ 
ceu, foi suprido, em grande 
parte, com empréstimos exter¬ 
nos. Ao invés de essas empre¬ 
sas endividarem-se no merca¬ 
do financeiro brasileiro, bus¬ 
caram seus empréstimos dire¬ 
tamente no exterior, utilizan- 
do-se dos canais legais abertos 
que ligaram as necessidades 
internas de financiamento ao 
movimento expansivo do ca¬ 
pital financeiro internacional. 

A “dívida externa brasilei¬ 
ra” saltou de US$ 3,2 bilhões, 
em 1967, para US$ 12,6 bi¬ 
lhões em 1973. Foi um gran¬ 
de favor que a ditadura mili¬ 
tar prestou ao capital finan¬ 
ceiro internacional, em busca 
desesperada por campos de 
aplicação lucrativos para seus 
recursos. Este endividamento 

A “dívida externa 
brasileira" saltou 
de US$ 3,2 bilhões, 
em 1967, para 
US$12,6 bilhões 
em 1973 


foi muito maior do que o ne¬ 
cessário para que se cobrissem 
os déficits comercial, de ser¬ 
viços e remessas de juros e 
lucros, levando ao acúmulo 
excessivo de reservas cambi¬ 
ais e provando ser em grande 
parte desnecessário. 

De acordo com Davidoff, 
“(...) a economia brasileira, ao 
elevar seus níveis de endivi¬ 
damento externo, nada mais fez 
do que acompanhar um movi¬ 
mento geral que envolveu dife¬ 
rentes economias \em desenvol¬ 
vimento 9 num momento em que 
o euromercado buscava novos 
clientes fora dos EUA e Euro¬ 
pa. Por outras palavras, a eco¬ 
nomia brasileira foi ‘ captura¬ 
dajuntamente com várias ou¬ 
tras economias, num movimen¬ 
to geral do capital financeiro 
internacional em busca de 
oportunidades de valorização ” 
(Davidoff. Dívida externa e po¬ 
lítica econômica). 

Mas quem estava se endi¬ 
vidando? As grandes empre¬ 
sas monopolistas, especial¬ 
mente as multinacionais, que 
tinham acesso privilegiado às 
fontes dos empréstimos inter¬ 
nacionais. Era uma dívida ex¬ 
terna privada, que financiou 
mais uma onda de crescimen¬ 
to da presença das multina¬ 
cionais no Brasil. 


















OIIPNDEA 
SECUNDA 
ESTATIZAÇÃO 
DA DÍVIDA 


A economia mundial entrou 
em um período recessivo após 
o choque do petróleo (quando 
ocorreu um grande aumento 
dos preços deste produto), no 
final de 1973. A economia bra¬ 
sileira também começou a 
apresentar sinais de desacele¬ 
ração econômica. O que evitou 
uma forte recessão foi justa¬ 
mente a escolha de política 
econômica do governo Geisel, 
que apostou em um plano de 
desenvolvimento (o II Plano 
Nacional de Desenvolvimento 
- II PND) voltado para a subs¬ 
tituição de importações, vin¬ 
culada às indústrias de bens 
de capital e de bens interme¬ 
diários. Os principais agentes 
destes investimentos foram as 
empresas estatais, visto que as 
empresas privadas estavam em 
um período de retração, após 
anos de grande crescimento da 
capacidade produtiva. 

A política económica do go¬ 
verno Geisel aprofundou ain¬ 
da mais o endividamento exter¬ 
no. Isto tomou-se possível de¬ 
vido ao processo conhecido 
como “reciclagem dos petrodó- 
lares”, de acordo com o qual 
os dólares acumulados pelos 
países exportadores de petró¬ 
leo em função de seus superá- 
vits comerciais, eram aplicados 
no mercado bancário europeu. 
Com a recessão nos países im¬ 
perialistas, novamente os ban¬ 
cos internacionais se viram de 
posse de grandes quantidades 
de dinheiro que necessitavam 
aplicar lucrativamente. 

Uma característica do endi¬ 
vidamento externo tomado nes¬ 
te período é que a composição 
dos tomadores internos dele 
deixou de ser majoritariamen- 
te privada, passando as empre¬ 
sas estatais a responder por 
cerca de 75% da dívida exter¬ 
na em 1980. Foi a segunda 
estatização da dívida externa 
do período militar. 

Isso ocorreu como conse- 
qüência da queda de ativida¬ 
de do setor privado, que não 
demandou tanto crédito exter¬ 
no como o governo previa. O 
nível de atividade foi sustenta¬ 
do fundamentalmente pelos 
grandes projetos de investi¬ 
mento patrocinados pelo Esta¬ 
do, através principalmente de 
suas empresas. Além disso, o 
governo, para manter elevadas 
as entradas de recursos em 
moeda estrangeira, forçou as 
empresas estatais a tomarem 



empréstimos no exterior, ao 
manter os preços e tarifas co¬ 
brados por elas corrigidos abai¬ 
xo da inflação e ao dificultar 
o acesso ao crédito interno, 
para não falar da pressão di¬ 
reta sobre seus dirigentes. As 
empresas multinacionais pu¬ 
deram remeter seus rendimen¬ 
tos e pagar suas dívidas tran- 
qüilamente, amparadas na 
manutenção das reservas em 
patamares elevados, devido 
aos empréstimos das estatais. 

Estas tomadas de recursos 
financeiros no exterior foram 
muito acima da necessidade 
de financiamento dos déficits 
comerciais e em serviços. Mes¬ 
mo com uma parcela já consi¬ 
derável desses recursos tendo 
sido requerida para financiar 
o pagamento de juros de em¬ 
préstimos anteriores, ocorreu 
um crescimento considerável 
das reservas internacionais. 
Assim, novamente, a política 
governamental leva ao sobre- 
endividamento da economia 
brasileira, ajudando a gerar 
campo para a aplicação lucra¬ 
tiva de seus investimentos 
estrangeiros. A dívida externa 
chegava ao patamar de US$ 
43,5 bilhões no final de 1978. 

AUMENTO DOS 
JUROSEO 
APROFUNDAMENTO 
DA ESTATIZAÇÃO 
DA DÍVIDA 

A natureza deste financia¬ 
mento externo era, no entan¬ 
to, altamente instável e teme¬ 
rária, baseada em taxas de 
juros flutuantes. Isto signifi¬ 
ca que as taxas de juros dos 
contratos mudavam de acor¬ 


do com as variações das ta¬ 
xas de juros do mercado finan¬ 
ceiro internacional. 

O problema começou a se 
expressar com o crescimento 
das taxas de juros em 1979, e 
estourou em 1980, quando, 
unilateralmente, o governo 
dos EUA decide subir as ta¬ 
xas de juros pagas por seus 
títulos, o que leva a um cres¬ 
cimento das taxas do merca¬ 
do financeiro internacional. 
Isto atingiu diretamente os 
custos da dívida externa bra¬ 
sileira, cujos contratos em sua 
maioria previam taxas de ju¬ 
ros flutuantes. Os pagamen¬ 
tos de juros passaram de US$ 
2,7 bilhões, em 1978, para 
US$ 4,2 bilhões, em 1979, e 
US$ 6,3 bilhões em 1980. 

A partir de então, grande 
parte dos empréstimos serviu 
apenas para pagar os serviços 
das dívidas passadas e o resí¬ 
duo era claramente insuficien¬ 
te para fazer frente às necessi¬ 
dades representadas pelos dé¬ 
ficits comerciais e em serviços. 
Houve, ao contrário dos anos 
anteriores, uma importante per¬ 
da de reservas internacionais. 
O ciclo de crescimento com 
endividamento, iniciado no fi¬ 
nal dos anos 60, chegava as¬ 
sim a seu fim e iniciava-se ou¬ 
tra fase, muito mais adversa. 

O processo de estatização 
da dívida externa via emprés¬ 
timos das estatais seguiu, de 
forma cada vez mais irracio¬ 
nal. “Os projetos de investi¬ 
mento passaram a ser ‘inven¬ 
tados' para se adequarem a 
créditos contratados de gover¬ 
no a governo, vinculados à 
aquisição de equipamentos nos 
países credores. Estes, uma vez 
internados, apodreciam ou en¬ 
ferrujavam nos pátios das em¬ 
presas, como ocorreu com a 


Açominas, a Eletrobrás e a 
Nuclebrás ,y (Tavares e Assis. 
O grande salto para o caos). 
A dívida externa seguiu cres¬ 
cendo, alcançando o patamar 
de US$ 70 bilhões em 1982. 

O governo promoveu ainda 
outra política de estatização 
da dívida privada. Através da 
Resolução 432, de 1977, do 
Conselho Monetário Nacio¬ 
nal, o governo passou a “pro¬ 
teger” os devedores privados 
contra o risco cambial. Com 
esta resolução, os devedores 
ao exterior poderiam transfe¬ 
rir sua dívida em dólares ao 
Banco Central, nas mesmas 
condições contratadas com o 
mercado financeiro internaci¬ 
onal, desde que depositassem 
os cruzeiros correspondentes 
ao valor da dívida. A dívida 
privada passaria diretamen¬ 
te a ser pública. Assim, a dí¬ 
vida externa das empresas 
privadas (muitas destas dívi¬ 
das eram entre matriz e filial 
do mesmo grupo económico) 
foi transferida ao governo no 
momento em que as condi¬ 
ções estavam desfavoráveis a 
seu pagamento ao exterior. 

ENTRA EM CENA 
OFMIEOS 
TRABALHADORES 
PAGAM PELA CRISE 

A situação agrava-se ainda 
mais em 1982, quando o Mé¬ 
xico decreta moratória de sua 
dívida externa, por absoluta 
incapacidade de pagamento. A 
partir daí, fecham-se totalmen¬ 
te os canais de empréstimos 
bancários privados aos países 
dependentes. As reservas in¬ 
ternacionais caíram continua¬ 


mente, colocando em risco a ca¬ 
pacidade de pagamento dos 
compromissos internacionais. 

Ao invés de decretar a mo¬ 
ratória da dívida externa, o go¬ 
verno de Figueiredo, sob o co¬ 
mando do ministro da Fazen¬ 
da Delfim Neto, ajoelhou-se 
perante o FMI e submeteu o 
país a uma política recessiva 
brutal para formar um supe¬ 
rávit comercial. Foram promo¬ 
vidos o arrocho salarial e a re¬ 
dução dos gastos públicos. A 
classe trabalhadora novamen¬ 
te foi chamada a arcar com as 
perdas da crise para que os 
banqueiros pudessem receber 
seus ganhos em dia. Pela pri¬ 
meira vez, a economia brasi¬ 
leira decresceu, com o PIB ca¬ 
indo 3,1% em 1981 e 2,8% 
em 1983. Ao final do último 
governo militar, a dívida exter¬ 
na já ultrapassava a casa dos 
US$ 90 bilhões e era basica¬ 
mente uma dívida pública. 

Estava inaugurado um pe¬ 
ríodo em que a sigla FMI pas¬ 
sou a estar associada direta¬ 
mente à economia brasileira e, 
conseqüentemente, à vida das 
pessoas. Este processo vai mar¬ 
car a crise final da ditadura mi¬ 
litar, que passou a sofrer ques¬ 
tionamentos cada vez mais 
massivos e a encontrar uma 
classe trabalhadora cansada 
de pagar a conta. Como vere¬ 
mos nos próximos artigos, os 
governos do regime democráti¬ 
co-burguês seguirão tentando 
impor todos os custos aos 
trabalhadores, que apresenta¬ 
rão uma dura resistência. 

RESULTADOSDA 
NTERNAOONAUZAÇÀO 
DA ECONOMIA 

No artigo anterior, vimos 
como, a partir dos anos 50, a 
economia brasileira vai sendo 
capturada pelo movimento ex¬ 
pansivo dos investimentos pro¬ 
dutivos das multinacionais. O 
presente artigo demonstrou 
como, durante o período mili¬ 
tar, nossa economia foi nova¬ 
mente capturada, desta vez 
pelo movimento expansivo do 
capital financeiro internacio¬ 
nal, articulado às multinacio¬ 
nais aqui instaladas. A econo¬ 
mia brasileira tornou-se uma 
das mais internacionalizadas 
do mundo e, conseqüentemen¬ 
te, refém dos movimentos dos 
capitais internacionais. 


PRÓXIMO ARTIGO DA SÉRIE: 

A DÍVIDA EXTERNA E A 
DEMOCRACIA-BURGUESA 
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ELEIÇÕES 


DIÁRIO DE CAMPANHA 


MANAUS(AM) 


HELOÍSA FAZ 
CAMINHADA E 
VISITA SEM-TETO 


SÃO LUIS (MA) 


MULTIDÃO LOTA PRAÇA 
PARA RECEBER HELOÍSA 



AN TONIO NETO, 
de Manaus (AM) 

No dia seguinte (17) 

Heloísa fez campanha com 
os candidatos da Frente de 
Esquerda em Manaus. A 
candidata visitou a maior 
ocupação de sem-teto da ci¬ 
dade, a Nova Vitória, com 
24 mil famílias. Depois, se¬ 
guiu para o centro, onde par¬ 
ticipou de uma caminhada 
pela avenida Eduardo Ribeiro. 

Ao final, houve uma entrevista 
coletiva e um comício na praça da 
Matriz. Primeiro falou o candidato a 
deputado estadual Júlio Ferraz, do PSTU, 
que ressaltou a importância da Frente de 
Esquerda para fortalecer as lutas dos sem- 
teto. o candidato a senador Luiz Navarro 
(PCB) falou da necessidade de derrotar 
as raposas da política regional com um 
programa socialista. 

Herbert Amazonas, candidato do PSTU 
ao governo, fez uma análise da política eco¬ 
nômica aplicada por FHC e Lula, que está 
destruindo direitos dos trabalhadores. Disse 
que a resposta dos trabalhadores deve ser 
a consolidação da Frente não só no terreno 
eleitoral, mas principal mente nas lutas. 

Heloísa Helena centrou seu discurso no 
combate aos mensaleiros, aos sanguessugas 
e aos especuladores do capital financeiro e 
defendeu a redução da taxa de juros. Após 
as falas, o ato terminou sob aplausos. 



YARA FERNANDES, da redação 

No dia 16, Heloísa Helena esteve em São 
Luís, no Maranhão. A candidata chegou à 
cidade por volta das llh e foi recebida pe¬ 
los militantes dos partidos da frente - PSOL, 
PSTU e PCB - e por simpatizantes. 

Após a chegada, todos seguiram em 
carreata até a Universidade Federal do 
Maranhão, onde os candidatos 


Dm 

Heloísa e \ 
Herbert 

. > 



fizeram um ato, com saudações de Heloísa e 
dos dois candidatos ao governo do estado. 
Marcos Silva, do PSTU, e Carlos Saturnino, 
do PSOL. 

No início da tarde, houve uma concen¬ 
tração na praça João Lisboa, de onde os ati¬ 
vistas partiram em caminhada pela princi¬ 
pal via da capital, a Rua Grande. A ativida¬ 
de terminou na praça Deodoro, em um ato 
que reuniu milhares de pessoas. 

Os candidatos e militantes do PSTU es¬ 
tiveram nas atividades, como a candidata a 
deputada estadual Nicinha Durans e o can¬ 
didato a senador Ramon Silva Gomes. As 
atividades tiveram grande destaque na 
mídia e boa receptividade da população. 



BELÉM (PA) 


SAP PAULO (SP) _ 

ATO REUNIU ATIVISTAS 
NA PRAÇA DA SÉ 


Ate nágoras 
Lopes (à 
direita) 


No sábado, Heloísa Hele¬ 
na esteve na capital paulista. 
O ato da Frente de Esquerda 
reuniu mais de 1.500 pesso¬ 
as na praça da Sé. Estiveram 
presentes candidatos dos três 
partidos, além de ativistas e 
apoiadores de outras organi¬ 
zações, como o MLST e o PCR. 

Dirceu Travesso, candida¬ 
to do PSTU a deputado fede¬ 
ral, defendeu o debate progra¬ 
mático na frente e falou sobre 
a relação da disputa eleitoral 
com as lutas. Mancha (PSTU), 
candidato ao Senado, disse 
que “para resolver os problemas 
do país, é preciso primeiro rom¬ 
per com o imperialismo e parar 
de pagar a dívida externa 

Plínio de Arruda Sampaio 
(PSOL), candidato ao governo 
estadual, afirmou: “Nossa ta¬ 
refa é trazer de volta a esperan¬ 
ça, anunciar que o país tem 
jeito. É dizer que podemos cons- 
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truir uma sociedade justa, 
igualitária, socialista 

Heloísa fechou o ato e, 
sobre o favoritismo dos opo¬ 
nentes, a candidata desafiou: 
“Derrota antecipada uma ova! 
Nós, socialistas, somos in¬ 
vencíveis! 99 . 


No mesmo dia, o PSTU re¬ 
alizou uma festa de suas can¬ 
didaturas. Após o ato e a fes¬ 
ta, os lutadores voltaram para 
casa, para o trabalho e para 
as ruas com mais vontade de 
prosseguir com a campanha 
nas próximas seis semanas. 


ATO COMEÇA NO 
AEROPORTO 

Heloísa foi recebida com uma calorosa manifesta¬ 
ção em Belém, no dia 15. A candidata foi recebida no 
aeroporto da cidade por centenas de ativistas do PSTU 
e do PSOL, entre eles Atenágoras Lopes, candidato ao 
governo pelo PSTU. A militância recebeu a senadora 
com os refrões: “É Heloísa pra valer / Pra derrotar os 
tucanos e o PT”, “Sem sanguessuga, nem mensalão / É 
Heloísa candidata sem patrão” e “Dívida externa, não 
vou pagar, quando Heloísa governar 

BAIXADA FLUMINENSE (RJ) 

Festas animam campanha no Rio 

0 PSTU realizou no dia 17 uma grande festa da Frente de 
Esquerda na Baixada Fluminense. Estiveram presentes cerca de 
250 pessoas, entre bancários, professores, integrantes de 
movimentos populares, servidores da UFRRJ, operários, eletrici- 
tários, petroleiros, estudantes e muitos comerciários, que apoiam 
a candidatura do Renato Gomes. 

A próxima festa da campanha no Rio de Janeiro será neste 
sábado, dia 25, às 20h, no Clube América, na Tijuca (Rua Campos 
Salles, 118). 

SÃO G0NÇAL0 (RJ) 

D ay se participa de ato 
em apoio a servidores 

No dia 17, servidores da saúde e da educação foram às ruas 
de São Gonçalo para exigir melhores salários e condições de 
trabalho. 0 ato foi organizado pelas seções municipais do SEPE- 
RJ e do SINDSPREV-RJ. 0 protesto arrancou o compromisso de 
um reajuste de 7% para novembro. Dayse Oliveira, candidata ao 
Senado pela Frente de Esquerda e diretora recém-eleita do SEPE- 
RJ, esteve no ato denunciando o descaso com a educação por 
parte da prefeita da cidade. Aparecida Panisset (PFL), da gover¬ 
nadora do Rio de Janeiro, Rosinha Garotinho (PMDB), e do 
presidente Lula. 

VEJA NO PORTAL DO PSTU OUTRAS NOTÍCIAS DA CAMPANHA 

COLABORARAM: Geovani Pereira (RJ), Rafael Rossi (RJ), 

Fabrício Leite (PA) e Marcos Silva (MA). 
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